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Alegações de fraude

Motivações eleitorais

A agência federal de segurança 
cibernética, junto com autoridades 
federais e estaduais, declarou que 
a eleição foi “a mais segura da his-
tória” dos EUA. Impulsionado pe-
las alegações de Trump de que as 
eleições são fraudadas, o governo 
vem tentando ampliar a supervi-
são federal sobre a administração 
das eleições e reformular a forma 
como os americanos votam.

Trump pode usar o discurso para 
voltar a defender a alegação, des-
mentida, de que perdeu a eleição 
de 2020 para Joe Biden em razão 
de uma fraude eleitoral em larga 
escala. Tribunais, auditorias elei-
torais e o Departamento de Justiça 
durante o primeiro mandato de 
Trump não encontraram evidên-
cias de fraude, incluindo manipu-
lação de urnas eletrônicas.
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Estreito de Hormuz deve ser alvo de pedágio dos Estados Unidos

Urnas eletrônicas

Andy Burnham

Formalidade eleitoral

Encontro com rei Charles

Donald Trump fará um pronuncia-
mento em rede nacional na noite 
de quinta (16) sobre documentos 
de inteligência recentemente 
tornados públicos relacionados 
às investigações sobre as eleições 
americanas. Segundo um integran-
te do governo ouvido pela Reuters, 
Trump abordará o que a Casa 
Branca considera vulnerabilidades 
nas urnas eletrônicas.

Andy Burnham, ex-prefeito da 
Grande Manchester, está próximo 
de ser escolhido para suceder Keir 
Starmer como novo primeiro-mi-
nistro do Reino Unido. Segundo 
contagem do partido, ele tem o 
apoio necessário dos deputados 
trabalhistas para assumir. Ele re-
cebeu apoio de mais 27 deputados 
trabalhistas, que se somam aos 322 
no primeiro dia de votação.

Com o apoio de 349 dos 403 depu-
tados que integram a bancada tra-
balhista no Parlamento, nenhum 
outro candidato pode alcançar 81 
apoios necessários para concorrer 
à liderança do partido, ainda que a 
data limite para votar seja até hoje. 
Andy ainda precisa obter o aval de 
três organizações afiliadas, incluin-
do pelo menos dois sindicatos, 
considerado formalidade eleitoral.

Burnham deverá ser aclamado 
oficialmente como líder do Partido 
Trabalhista na sexta (17), durante 
um congresso extraordinário, 
antes de se mudar para o escritório 
oficial na Downing Street, prova-
velmente na próxima segunda 
(20), após se reunir com o rei Char-
les 3º.  Burnham já havia tentado 
em duas ocasiões comandar o 
trabalhismo, em 2010 e 2015.

Trump agora diz que troca 
pedágio em Hormuz por negócios
A ideia do presidente Donald Trump de instituir um pedágio 
para garantir a livre navegação no estreito de Hormuz não 
durou um dia. Nesta terça-feira (14), o americano publicou 
uma postagem na qual disse trocar a proposta por acordos de 
investimento e comércio com nações do golfo Pérsico.
“Baseado em conversas altamente produtivas com lideranças 
do Oriente Médio, eu decidi substituir a Taxa de Reembolso 
dos EUA de 20% [sobre cargas] por acordos de investimento e 
comércio com vários Estados do Golfo”, escreveu na rede Truth 
Social. Na véspera, Trump havia anunciado a tarifa, ilegal sob 
leis internacionais e de implementação discutível dado que é 
o Irã que tem maior controle militar sobre o estreito por onde 
passava 20% do tráfego de petróleo e gás natural liquefeito do 
mundo antes da guerra iniciada em 28 de fevereiro.

Presidente americano tenta se explicar

Proposta original era iraniana

Anúncio causou desconforto entre países

Conversando com repórteres depois, o republicano tentou se 
explicar. “Eu não acho que alguém possa cobrar uma taxa. Não 
gosto do conceito da taxa, mas, ao mesmo tempo, não é justo 
que nós estejamos protegendo esse estreito para o mundo 
tudo”, disse, sem base na realidade acerca da tal proteção. Já a 
outra medida do americano, a reintrodução de um bloqueio 
naval a portos iranianos segue valendo. Segundo Trump e a 
Marinha dos EUA, serão impedidos de entrar e sair da região 
navios que tenham parado na nação persa ou sejam afiliados.

Não só ameaças: na quarta passada (8), Trump decidiu 
abandonar a trégua porque a Guarda Revolucionária havia 
atacado três petroleiros. Desde então, com a exceção da sexta 
(10), houve troca diária de fogo entre os rivais. Trump havia 
sido crítico da ideia do pedágio iraniano, prometendo manter 
Hormuz livre. Porém, preferiu tomar a proposta para si. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

O anúncio do pedágio causou desconforto nas nações aliadas dos 
EUA, que seguem recebendo ataques diários do Irã desde que 
Trump declarou nulo na semana passada o acordo de cessar-fo-
go que havia assinado com Teerã por 60 dias a partir de 17 de 
junho. Afinal, a ideia de cobrar pelo tráfego na região é iraniana, 
e foi a grande descoberta geopolítica da teocracia para barganhar 
o fim do conflito. Os EUA chegaram a aplicar um bloqueio que 
até foi efetivo para pressionar os iranianos, mas Teerã manteve o 
fluxo no estreito reduzido devido às ameaças aos navios.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Fala de Donald Trump causou desconforto entre as nações

C O R R E I O 
NO   M U N D O

Primeira-ministra 
da Ucrânia, 
Iulia Sviridenko 
renuncia

O Parlamento da Ucrânia 
aprovou formalmente a re-
núncia da primeira-minis-
tra, Iulia Sviridenko, durante 
uma votação nesta terça-feira 
(14). A medida faz parte de 
uma reforma ministerial or-
denada pelo presidente, Volo-
dimir Zelenski.

O líder ucraniano ainda 
não nomeou um substituto 
e disse apenas que Kiev está 
“mudando sua estratégia po-
lítica” em meio a “novos desa-
fios e novas tarefas”.

Ela havia sido nomeada 
há apenas um ano e era vista 
como alguém com boas rela-
ções com autoridades ameri-
canas. A premiê foi responsá-
vel por negociar um acordo 
de investimento em minerais 
com Washington, logo após 
o embate de Zelenski com o 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, no Salão 
Oval.

A reforma ministerial 
ocorre em um momento cru-
cial na guerra de mais de qua-
tro anos com a Rússia, com 
Moscou intensificando seus 
ataques com mísseis balísti-
cos contra a Ucrânia, e Kiev 
desenvolvendo projetos do-
mésticos de sistemas de defe-
sa aérea.

Ao anunciar a reforma no 
fim de semana, Zelenski disse 

que planejava designar pes-
soas diferentes para geren-
ciar áreas da política externa, 
e que havia oferecido a Svi-
ridenko um novo cargo res-
ponsável por “relações com 
um parceiro-chave”, sem dar 
mais detalhes.

O cargo de primeiro-mi-
nistro normalmente não in-
clui participação na estratégia 
militar ou nas operações de 
linha de frente, onde o presi-
dente e seus aliados militares 
tomam as decisões.

Sviridenko disse que en-
tregou “resultados concretos” 
no cargo e publicou uma foto 
de si mesma fazendo um sím-
bolo de coração com as mãos 
durante um discurso ao Par-
lamento.

A mídia ucraniana apon-
tou Sergiy Koretsky, CEO da 
estatal de energia ucraniana 
Naftogaz, como o favorito 
para substituí-la.

Zelenski se reuniu com Ko-
retsky no fim de semana —de-
pois de ter anunciado planos 
para remover Sviridenko— e 
elogiou sua “liderança eficaz” 
em um “setor extremamente 
complexo”.

Desde o início da guerra, 
a energia é uma prioridade 
fundamental na Ucrânia, com 
a rede elétrica severamente 
danificada por ataques russos 
e apagões generalizados du-
rante todo o inverno.

Iulia Sviridenko mantinha boas 
relações com autoridades dos EUA
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Iulia Sviridenko havia sido nomeada para o cargo em julho de 2025
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